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3» DOM. DEPOIS DA PASCHOA
íDaqui a pouco tempo

não me vereis mais, e pas­
sado ainda um pouco tempo 
tornareis a ver-me, porque 
vou a meu P a e » .

Então disseram alguns 
dos seus dicispulos entre si: 
que quer elle dizer-nos— Da­
qui a pouco não me vereis 
raais,e passado ainda um pou­
co de tempo, tornareis a 
ver-me porque vou a meu 
Pae» ?

Diziam pois *«Que signi­
fica este daqui a pouco tem­
po ? Não sabemos o que 
elle quer d ize r ».

Vendo Jesus que elles 
queriam interrogai-o, dis­
se-lhes: «Perguntais uns aos 
outros o que quiz eu 
significar dizendo-vos : Da* 
qui a pouco tempo não me 
vereis mais e passado ainda 
um pouco tempo tornareis a 
ver-me. Em verdade, em 
verdade vos digo que haveis 
de chorar e gemer, e o mun
lo se ha de alegrar; estareis
ím tristeza, mas a vossa 
xisteza se ha de converter 
*m gosòfl).*

«A  mulher quandò dá á 
uz, tem tristeza, porque é 
chegada a sua hora; mas de- 
30is que deu à luz o filho, 
a não se lembra do seu sof 
'rimento pela alegria que 
lente de ter dado um homem 
to mundo.

«Assim vós tambem ten- 
les agora tristeza, mas eu 
/os tornarei a ver, e vosso 
ioração se ha de alegrar, e 
i vossa alegria ninguém vol- 
t poderá tirar (2 ) .  Nesse dia 
íada mais me perguntareis».

(1) Dentro em pouco a ihorte 
ia de prival-os da presença, do 
eu Divino Mestre, mas passado 
linda um pouco tempo, Jesus 
esuscítará, e elles se hão de 
ilegrar. Em outro sentido, os

AS ORDENS RELIGIOSAS NÂ  
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V III
A acção raissionaria, que v i­

mos desenvolver-se uniforme e 
raonotona até este ponto, toma 
agora um novo vôo no anno 1530, 
era que somos entrados, cora a 
conquista a Jesus Christo do Perú 
e Chile pelos esforços gigantescos 
dos apostolos do Novo-Mundo.

0  Perú e Chile são as famo 
sas Províncias postas entre os 
Andes e o Oceano Pacifico que 
formavam ura vice reinado com 
tres audiências em Quitd, Lima 
e Santiago. Fazia parte do vice- 
reinado a actual Republica do 
Equador, sendo a cidade de 
Guayaquil, capitai do Equador, 
construída por Pizarro em 1531.

0  Perú foi descoberto em 1529 
por Francisco Pizarro e em 1532 
era 'elle conquistado por Pizarro 
e D. Diego Almagro. Levaram 
elles por companheiro da sua 
emprêsa guerreira, ao franciscano 
frei Marcos de Nisa. Vinte e

Apostolos deixarão de ver ao 
Salvador, não precisamente 
quando elle morrer sobre o Cal- 
vario, mas quando subir ao céu, 
no dia da Ascenção. Mais tarde 
porém, no dia da morte, cada 
um delles ha de tornar a vel-o 
no ceu, para não mais perdel-o. 
0  que Jesus chama um pouco 
tempo, é a vida. De facto, que 
é a vida comparada còm a e- 
ternidade.

(2) Para formar em si o ho­
mem novo o christâo deve sof- 
frer como soffre a mãe as dores 
da maternidade. Mas depois 
passada fa  lucta, poderá dizer 
como S. Paulo «Quem me pode­
rá separar da caridade do Chris­
to »?  A sua alegria será plena e 
inteira.

Congresso 
Eüçharistiço

Consummada a obra da 
redempção, podia o D ivino 
Mestre voltar para o seu 
throno de gloria  no paraiso, 
deixando neste raunclo o seu
vi^ario na terra e os seuso
ministros encarregados de 
guiar a humanidade pelo 
caminho cias -virtildes até o
porto da salvação eterna.

Mas não quiz o bom Jesus 
que os seus discipulos, os 
seus amigos, fieis»seguidores 
das suas celestiaes doutrinas 
ficassem neste desterro pri­
vados da sua santa compa­
nhia. E, por isso, vencendo 
mil difficuldãdes, apurou as 
finezas do seu amor para com 
os homens, instituindo o 
divinissimo sacramento da 
Eucharistia, para que desse 
modo pudesse ficar entre os 
seus filhos neste va lle  de 
lagrimas, para consolação e 
alimento espiritual das almas 
piedosas, e viatico sagrado 
cios que morrem no Senhor 
e íazem a grande viagem  da 
Eternidade.

Justo é, pois, que os ver.

dadeiros crentes, pagando 
amor com amor, se aprovei­
tem do feliz ensejo do con­
gresso eucharistico que se vae 
celebrar em S. Paulo, para 
testemunharem a sua gratidão 
ao nosso bondoso Redemptor, 
tomando parte activa nessa 
grandiosa manifestação de fé 
e amor a Jesus na divina 
Eucharistia. E  as nossas al* 
mas de catholicos, que se 
presam de discipulos deJesus. 
devem encher-se da mais 
v iva  e santa alegria ao verem 
que em todas as parochias 
deste grande. Estado se nota 
um piedoso alvoroço dos fieis, 
que desde já  vão promovendo 
os meios para levarem  a 
effeito numerosas e grandes 
romarias de verdadeiros ca* 
tholicos que dessas parochias 

íirão a S. Paulo tomar parte 
nas deslumbrantes solemni* 
dades com que será celebrado 
na capital paulista o Con* 
gresso Eucharistico.

Estamos certos de que Ytú, 
que sempre caminhou na 
vanguarda em todos os mo* 
vimentos religiosos da; nossa 
Atchldíòcèse, não será das 
ultimas parochias em tomar 
parte nessa grandiosa mani­
festação de fé e amor a Jesus 
Sacramentado, não só pro­
movendo uma numerosa e 
selecta romaria, como concor* j  
rendo ainda de sua parte com j  

tudo quanto lhe for possivel I 
para o maior brilhantismo 
do Congresso Eucharistico 
de S. Paulo, a realizar-se nos 
primeiros dias de Junho pro* 
ximo.

W.
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SAUDADES. í "

( A ’ MEMÓRIA Y)A MINHA QTlbRIDA IRMÃ,

M a r i a  T h e r e z a )

Depois que, ó bondosa irmã,te partiste. 
Eu v ivo  a doidejar na treva escura, 
Cahindo a cada passo a tua procura, 
Neste abysmo, onde tanto me sorriste !

Desde o dia fatal em que sumiste, 
Grande dor me lacéra e me tortura,
E  nas garras crueis da desventura 
Me contorço a soffrer saudoso e triste !

E  debalde ! Sómente existe um luto 
Pavoroso, onde, immerso em magua, escuto 
Echoar sinistramente a immensidade !...

Nem um echo de a liv io  e de conforto 
Encontra o peito meu, já  quasi morto 
De arder nas chamas v ivas da saudade !

Y tú — 1915
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Oliveira llosqu ita

W9y.

e perseguições de que são ali al­
vos os bispos, hadre, religiosos e 
religiosas e reprovam o silen 
cio inexplicável da grande im­
prensa americana, que sempre 
se alvora em defensora da inno- 
cencia opprimida.

GOVERNO METROPOLITANO

quatro religiosos Mercedarios 
acompanhavam tambem os tris­
temente celebres capitães, vindo 
depois a ser os primeiros apos­
tolos dos Peruvianos. Entraram 
tambem^com os conquistadores 
no Perú, seis frades domiiucos, 
o mais celebre dos quaes era 
frei Vicente de Vai verde. Perten­
ciam estes dorainicos á P rov ín ­
cia de Santa Cruz e, üepois de 
denunciarem a fé no Perú con- 
junctamente com os Mercedarios, 
passaram, segundo Moroni, a 
evangelizar os paizes montanho­
sos limitrophes do Maranhão, 
descobrindo entre outras a Pro­
víncia da Caneila. Pelo tempo 
adiante estabeleceram tambem 
ali os dominicanos a Província 
de S. João Baptista do Perú, 
segundo consta do livro publi­
cado por frei Juan Melendez, 
natural de Lima,no anno de 1681.

De frei Vicente de Vai verde, 
dominicano benemérito da civ ili­
zação e primeiro bispo da chris- 
tandade do Perú, tece Henrique 
Torres Saldaraando na memória 
que escreveu: -‘Apontamentos

PROTESTO ENERGICO 
Os catholicos norte-america­

nos, numa reunião da «L iga  de 
associações catholicas» lançaram 
um energic-o protesto para censu­
rarem o proceder do governo da 
União relativamente a persegui­
ção religiosa no Mexico. 

Protestaram contra as injurias

para a Historia do9 Jesuítas no 
Perú", o seguinte elogio : “ Não 
sei de coisa que se passasse na 
conquista do Perú, levada a ef­
feito pela influencia do Vigário 
Fernando de Luque,' em que a 
pessoa do dominicano frei Vicen­
te de Valverde não entrasse." 
Foi morto pelos índios na ilha 
de Puna.

Após frei Marcos de Nisa en­
traram no Perú os franciscanos 
e Jesuitas. Estes partiram de 
Hespanha a 2 de novembro de 
1567 a requisição do bispo da 
Ordem de Sto. Agostinho, frei 
Agostinho de Cor una, chegando 
a Cartagena a 24 de dezembro 
de 1567 e a Nombre de Dios a 
3 de janeiro de 1568 donde al­
cançaram a cidade de. Lima. 
Para aqui se dirigiram novas 
expedições missionárias de Je­
suitas a 19 de março de 1569 e 
1570. No anno de 157 i veio 
residir em Lima o celebre Pe. 
Joseph de Acosta, auctor da 
celebrada “ Historia Natural y 
Moral de Las índias.“

Em 25 de agosto de 1543 Je-

AVISO N. 76 
O jo rn a l «A  Verdadeira  

Propaganda»
De ordem do Exmo. e Revmo 

Sr. Arcebispo Metropolitano fa­
ço publico que o jornal que se 
publico nesta Capital com o ti­
tulo «A  Verdadeira Propaganda» 
é orgam de divulgação de theo- 
rias contrarias á Egreja. prégan- 
do principalmente doutrinas do 
oecultismo, pelo que é aos fiéis 
prohibida a sua lei cura, embora 
ás vezes em suas columnas v e ­
nham noticias religiosas e re-

ronymo Loaysa dominicano foi 
transferido da Sè de Cartagena
para Lima, capital do Perú. As­
sim como elle foi o primeiro 
bispo de Lima assim foi tam- 
o seu primeiro arcebispo, pois 
Paulo III elevou Lima a 
Metropolitana. Bispo da ci­
dade de Cuzco, capital e cida­
de sagrada para os Peruvianos 
foi frei João Solano, tambem 
dominicano do convento de Sa- 
lamanca. Havia tato bem, além 
destas as Sés de Quito e dePo- 
payan. Ainda ultimamente a San­
ta Sé erigiu a prefeitura Apos­
tólica de Urubamba em Viga
nato, annexando-lhes o districto 
da Madre de Dios, que confiou 
á Ordem dos Prégadores.

Concorreu poderosamente pa­
ra a evangelização do Perú Mgr. 
Vasco de Queiroga, primeiro bis­
po de M^choacan, que ali edi 
ficou casas e conventos a todas
as Ordens: dominicanos, fran­
ciscanos, agostinhos, mercedarios, 
carmelitas e jesuitas. Veio para o 
Perú na companhia dcVelasquez,

trato de autoridades ecclesiasti- 
cas.

Manda S. Exa. Revma. que. 
os Revmos Vigários affixem este 
aviso nos logares para isso de­
terminados, bem como os Re v. 
Vigários, Cura de Almas e Ca- 
pellães scientifiquem aos fieis, 
dessa prohibição, v por occasião 
de suas praticas doutrinaes.

S. Paulo, 19 de Abril de 1915.
Conego Dr. João Martins La­

deira.
Secretario do Arcebispado.
    -

Os Estados Uuidos o os
oapellães na arm ada  

Quando será nossa vez ?
De uma noticia, documentada 

pela mais rigorosa estatística, 
que versava sobre o piogresso 
do catholicismo. entre protestan­
tes e fleis. consta que, de 16.000 
soldados da marinha norte-ame.

P. João Zambrana,mercedario.
Henrique Torres Saldaraando 

diz na sua obra o seguinte, que 
mostra*a exuberância de vida 
catholica que havia naquell© 
paiz: «Todas as Religiões ti­
nham em Lima a sua Univer­
sidade particular, além doutras 
estabelecidas em differentes po- 
voações.

A Ordem dominicana dirigia 
o Collegio de Santo Thomás; a 
de S. Francisco o de S. Boaven
tura; a de Sto. Agostinho o de
Santo Ildefonso; a das Mercês o 
de S. Pedro Nolasco; a Compa­
nhia de Jesus o Collegio Máxi­
mo de S. Paulo e até a Ordem 
dos Ministros Agonizantes, que 
se estabeleceu no paiz no ulti­
mo seculo passado, fundou a Casa 
de estudos ‘de Sta. L iberata: 
academias estas onde os religio­
sos iam haurir a sciencia, que 
sempre os reconheceu por seus
genuínos alumnos».

No anno de 1549 fundou Car­
los V nos claustros do Convento 
dominicano do Rosário a celebre 
Universidade de S, Marcos, que

\1



ricana, 6.000 são catholicos, con 
tando não menos de 25 capel- 
iães. Todos sabem que o catho- 
licismo não é religião official 
aos Estados Unidos, mas, alli, 
naquella grandiosa e opulenta 
Republica Norte-Americana, a 
liberdade é um facto, o direito 
de professar a sua religião, ma- 
xiir.é, em se tratando da catho- 
lica, é respeitado, é sagrado.

Os 6.000 catholicos que se 
alistam nas fileiras da marinha 
norte americana, a'lhes dirigir 
a consciência, a lhes pregar 
abnegação e desprendimento, a 
lhes estimular o ardor patriotieo, 
quando o paiz, em qualquer 
emergencia, delles exigir o sa­
crifício da propría vida, têm os 
seus 25 capellães catholicos. Quer 
nos dias de paz, acclarados pelo 
fulgor das esperanças mais fa­
gueiras, deslisando sereno, mar­
cando esta trajectoria de luz 
com que o dever, a disciplina 
militar assignala a fé de officio 
brilhante dos valorosos soldados ; 
quer nos dias de guerra, quer o 
relampaguear sinistro dos ca­
nhões como que os torna,rubros, 
ensangüentando-os, e a bandeira 
tremula, os corações inflamman' 
do, os peitos robustecendo, as 
energias retemperando, para, com 
um rasgo de audadia imprevista, 
dar por terra com o inimigo 
altivo e disciplinado, muito pode, 
muito influe, muito decide a re­
ligião, o catholicismo, para alliar 
ao genuino patriota, o crente 
fervoroso, estremecendo fervoro­
samente a patria da terra, por 
ella batendo-se,olhos cravados,fi­
xos na patria do céu,onde o espera 
a victoria duradoura e perenne. 
Vencedores ou vencidos, a morte 
serena, christã, os atira nos 
braços de Christo, quando os 
sacramentos e a graça, purifican­
do peitos tão varonis e guerreiros 
consumam a união aliás tão al­
mejada pelo verdadeiro crente, 
da alma com Deus.

Àinda bem que a opulenta 
Republica dos Estados Unidos, 
em bôa hora, com largueza de 
vistas e profundo respeito pelos 
direitos da consciência christã, 
veio ao encontro das aspirações 
que moravam bem intimamente 
no seio dos filhos dilectos da 
nação. E os seus soldados, quaes- 
quer que sejam as suas crenças, 
fruem a liberdade de possuir o 
seu ministro, em particular, o 
catholico, ao seu lado, dedicado, 
e cora uma abnegação rara que 
ediíica e incentiva, divisa o Padre 
Jesus Christo para guiai o nos 
dias de paz, e nos dias de guerra. 
Aqui, no Brasil, predominou, ao 
alvorecer da Republica, o espirito 
de seita. Em tempos idos, no 
regimen passado, os capellãee 
militares velavam pelo soldado 
brasileiro, animando-o com a 
fortaleza e impavidez que a re 
ligião catholica soe emprestar 
aos seus filhos. Como era edifi­
cante, bem nos recordamos ainda, 
descobrir o soldado, reverente, 
piedoso, temente a Deus, escu- 
dando-se na sua fé, alçando se 
nas azas de suas esperanças mais

foi confirmada pelo Papa Pau­
lo m .

A leste do Perú os missioná­
rios eraprehenderam a conver­
são dos habitantes do Chile,cuja 
conquista, abandonada por Al- 
magro, proseguiu Valdivia.

Foutana attribue o bom exito 
da conversJo aos Frades Préga- 
dores. Na cidade de Santiago 
fundaram um convento cinco re­
ligiosos da observância.

As bôas relações entre a San­
ta Sé e o Chile datam da {épo­
ca da sua independencia em 1818 
Em 1840 o Santo Padre estabe* 
leceu a Provincia Ecclesiastica 
Metropolitana de Santiago com 
tres bispados suffraganeos daCon* 
ceição, Aücud, Serena e iois Vi* 
cariatos apostolicos em Tarapa* 
paca e Antofagasta. No meio 
dos índios do sul sustentam mis- 
sõe» os Recollectos, os Capuchi­
nhos e os Salesianos. Os Maris- 
tas têm estabelecimentos na c i­
dade de Valparaiso. Os Lazaris-

sagradas, e abrasando se no santo 
amor daquelle Christo que elle 
sabia Misericordioso, Bom, Amigo 
dos pequeninos e Vencedor da 
Morte ? Hoje, ainda perdura nl- 

1 gum espirito catholico nos quar­
téis, queiram ou não queiram os 
positivistas incréus, mas estraci- 
nha a alma ver, na maioria dos 
casos, os servidores da patria, 
aquelles a quem tanto deve o 
paiz, exhalarem ultimo suspiro 
sem o conforto dos sacramentos, 
.sem as bênçãos da religião. A 
maioria, podemos affirmal o, de­
sejava o ministro de Deus na- 
quelles instantes de cruciantes 
agonias, mas, em nome da liber­
dade de donsciencia, não logra 
tel-o. E ’ tempo de o governo 
brasileiro volver as suas vistas 
sobre este anlielo ardente dos 
nossos soldados catholicos. Não 
é favor, é um direito sagrado 
que lhes assiste, e não ha recu- 
sal-o. Agora, que o partido catho­
lico ergue-se, desfraldando-se o 
seu labaro, cumpre reclamar a 
admissão de capellães no exer­
cito brasileiro, bem como na 
armada. Precisamos olhar para 
o futuro dessa região, incutir, 
cada vez mais, nos corações o 
vero patriotismo, e só consegui­
mos fazel-o, buscando que o 
soldado brasileiro tenha consciên­
cia dos seus direitos e deveres, 
e só a religião ministrando-lhe 
este conhecimento, concorrerá 
para que o nosso paiz seja grande, 
respeitado e acatado entre as 
nações civilisadas.

Transcripto D ’ A Palavra  do 
Pará.

M o r iv a l

MAIS UMA VICTIM A
DO ESPIRITISMO 

Lernos no “ Estandarte" de 
Cataguazes, (Minas).

Ante hontem a senhorita Co- 
rintha Santos, filha do sr. João 
Cornelio dos Santos, alumna ex­
terna do optimo estabelecimen­
to de educação— a Escola Nor 
mal de Cataguazes, sofrreu~ em- 
quanto estava assistindo a aula 
da tarde, um repentino ataque 
de loucura.

Immediatamente o sr. dr. Ar 
naldo Carneiro, director do es­
tabelecimento, communicou ao 
sr. João Coinelio, que se apres­
sou em conduzir para a casa a 
filha no estado de demencia, 
sendo acompanhado pelo sr.JMa- 
noel de Almeida.

O sr. João Cornelio e o sr. 
Almeida são espiritas, e a po­
bre Corintha Santos tem sido 
media em varias sessões dadas 
nesta cidade.

Sirva esse facto, de exemplo 
aos incautos que se deixam fa­
cilmente seduzir pela seita dia­
bólica do espiritismo.

Embarcou em Gênova com 
destino ao Brasil, no dia 5 do 
corrente o revmo. padre Roberto 
da Nove, capuchinho, notável 
prégador, que vem fazer na Ca­
pital uma serie de conferências 
religiosas na Matriz do Braz, a 
convite do respectivo vigário

tas assistem no Equador, Perú 
e Chile.

Em Chillan inauguraram ha 
pouco os Carmelitas, que assis 
tem no Chile, um bello templo, 
de estylo gothico, dedicado a N. 
Senhora do Carmo, dilineado por 
frei Rufo de S. José da Ordem 
Carmelitana. Os Padres da Con 
gregação dos Sagrados Corações 
de Picpus entraram em Valpa­
raiso no anno de 1834. Têm ca­
sas no Chile em Valparaiso,San* 
tiago, Los Perale3 e Curico e 
no Perú, em Lima e dTIuaras.

Os Redemptoristas da Provin. 
cia franceza estabeleceranrse na 
Republica do Equador em 1870 
abrindo 3asas em Riobamba e 
Cuenca; dahi extenderanrse pelo 
Chile, Colombia,Perú, abrindo 
casas em Santiago (1876, Buges 
(1884), Lima (1884) Sustentam 
nessas republicas actualmente 
doze casas contando uma escola 
apostolica q um noviciado.

Estão tambem no Perú os Agos- 
tinhos Calçados. Os padres da

O APOSTOLO DQS_
MORPHETICOS

Assim era chamado o padre 
Cónrardy, belga ~õue^fãlleceu 
ágora em Cantão (China), aos 
~T4 annos dê idade. Viu os 
leprosos nã índia èni 1871, e 
delles se condoeu a ponto de 
lhes consagrar a sua vida,. Desde 
logo quiz servir nas ilhas de 
Sandwich com o ceíebre padre 
Damião Devenster, mas este só 
em ~18977 já contagiado pela 
lepra, permittiu-lhe ajudai o e 
succeder-lhe, quando após sete 
annos terminou seu inestimável 
sacrifício. Depois foi o padre 
Cónrardy para Cantão,tratar dos 
leprosos chinezes, ampliando o 
estabelecimento que conta um 
milheiro de ambos os sexos. 
Occupam-se em trabalhos agríco­
las. O padre tomou ferias para 
ir estudar medicina na America 
do Norte, mas voltou a cuidar 
dos seus queridos morpheticos 
até o fim de sua vida.

Desejaríamos poder comme- 
morar serviços dessa ordem, 
prestados por alguns atheus ou 
filho da Viuva .. .

A  T A R D I N H A

Uma larga faixa enrubecia 
o occirlente, enquanto o sol, 
deslisando suavemente, se 
occultava por entre as colinas 
cPalém...

Nuvens brancas... rosadas... 
vagavam  pelo céo assetinado 
e desappareciam longe, bem 
longe...
E  a tarde mostrava-se bella.. 

encantadóra...
As campinas atapetadas 

de virente relva, salpicadas 
de variegadas flores, miravam 
o bello céo, poético e seüu- 
Ctor...

Um a^viração galerna so-
prova o roseira] florido e o
ar se tornava embalsaruadé 
de fragrantes perfumes...

A  passa rada, fu g itiva , em­
brenhando-se pelas florestas 
sombrias, modulava senti­
das notas de um adeus terno 
e saudoso...

Uma pallida estrella, tre­
meluzindo no vasto firma­
mento, annuuciava o cahir 
da tarde, triste, e calma, que 
desapparecia envolvida nas 
negras dobras da noite que 
se avisinhava...

E  as ultimas canções, ter­
nas e melancholicas, se des­
prendiam, como nuvens de 
incenso, evolando-se, enchem 
do o espaço de doce harmo­
nia —  suspiro das almas cren­
tes que saudavam as A v e -  
Ma rias !...

Sorocaba, 1915.
B. S *P.

Congregação do Verbo D ivin° 
entraram no Chile em 1900, onde 
dirigem o Seminário de La Sere_ 
na, urn collegio em Copiapó e 
outro em Santiago,

Os Irmãos das Escolas Chris- 
tans contam 110 Chile treze es­
tabelecimentos, Colle^ios em 
Santiago e Valparaiso, uma 
Escola Normal, Instituto Oom- 
mercial e Noviciado, etc.

Os Dominicanos estão em A- 
requipa no Perú; e frei Raymun- 
do Zubieta foi nomeado Prefei­
to Apostolico de Urubamba.

Os salesianos entraram em Li- 
m 1, no Perú, no anno de 1896 
e em Conception, Chile, no de 
1887.

No proximo numero prosegui- 
remos, etc.

No numero seguinte prosegui- 
remos ainda esta matéria.

( Continua)

HONTEM E HOJE
O mundo dá muita volta e a 

a successão dos dias, por si, se 
iincumbe de collocar os homens 
na sua justa"posição: as illusões 
da opinião publica sobre 0 va­
lor das individualidades duram 
pouco e 0 tempo vae osclare- 
cendo os acontecimentos obscu­
ros, os factos controvertidos e 
projectando luzes sobre os refo* 
lhoQ mais intimos dos caracteres.

Os jornaes acabam de noticiar 
em relatórios longos e minuciosos 
0 resultado das diligencias poli- 
ciaes, em torno do roubo sensa­
cional da casa ”Hanou & Cia“ , e 
dessas peças informativas, vemos 
que 0 chefe do bando sinistro 
é 0 mesmo homem que, encarni- 
çadamente, dos mais feróses e 
aggressivos, formava ao lado da- 
quelles que, a proposito do caso 
Idalina, procuraram derrubar a 
reputação inabalavel do beneme 
rito Padre Faustíno Consoni.

O ladrão de hoje publicamente 
conhecido como tal, preso pela 
policia de S. Paulo, é 0 agitador 
anti-clerical de hontem, amigo é 
companheiro de anti-clericaes 
extrangeiros é áté Jnacionaes, 
que vivem em nossa capital. O 
ardoroso apostolo das ideias li 
vres e anarchichas, 0 inimigo 
íldagal dos padres, 0 que, rubro 
de indignação, gritava êontra 
abusos imaginários do clero, 
degenerou em arrombador de pa­
redes e de cofres.

E’ sempre assim com os ve­
lhacos disfaçardos; um dia, cahe 
a mascara e, como acaba de a- 
coneecer com o atrevido gatuno 
das joias, as miseras intimas, a 
baixeza moral occulta, as lacu­
nas impreenchiveis do caracter 
surgem á luz do sol, provocan­
do a anathema da sociedade, 
que souberam ludibriar cora as 
suas artimanhas e habilidades.

Este facto deve ser ura a triste 
decepção para os anti-clericaes, 
qpe.s e irmanaram a tal indivíduo 
pelo mesmo ideal destruidor e 
tiveram a «s g ra ça  de ser, por 
isso coUegasde lueta e commen- 
saes de umladrão.

(Da Gazeta do Povo). 
   --------

h Müíüaldeal
Devem todos ter notado que 

nesta campanha, que vimos 
sustentando contra a “ Mutua 
ideal", não emparelhamos a ella 
todas as outras sociedades con- 
generea, pois sabemos que entre 
essas mutuas algumas ha que 
observam fielmente os seus esta­
tutos e são realmente vantajosas 
aos seus mutuários. Assim, por 
exemplo, a União Mutua, no 
art. 7.° dos seus estatutos, esta­
belece que «Terminado o prazo 
de 10 annos de cada série, os 
mutuários que não forem sor­
teados, serão reembolsados da 
importância de 792$000, isto ó, 
0 seu capital e juros» (de dez 
por cento).

De modo que, se assa sociedade 
continuar, como até aqui, a pagar 
pontualmente os pecúlios cura 
que os seus mutuários são sor 
teados, e cumprir 0 artigo supra­
citado, póde considerar se a 
mesma como uma caixa econo 
mica, em que cada mutuário 
vae depositar mensalmente a 
quantia de 6$000, para no prazo 
de dez annos receber a somma 
dessas entradas e mais os seus 
juros de dez por cento, e ainda 
com a possibilidade de ser sor 
teado com 0 pecúlio de 20 contos 
de réis.

Por isso não somos infenso, 
mas sim enthusiasta dessas so­
ciedades que offerecem vantagem 
real aos seus mutuários, e cum­
prem os seus estatutos escrupu­
losamente, beneficiando aos seus 
socios.

O que não podemos applaudir 
e nos sentimos 110 dever de 
estigmatizar com toda a energia, 
são essas ratoeiras que se apre­
sentam com pomposos e promet- 
tedores estatutos, offerecendo mil 
vantagens aos seus mutuários, e 
depois de lhes sugarem 0 dinheiro 
das contribuições, acham qual­

quer pretexto para sophismarem 
os seus proprios estatutos e não 
pagarem os pecúlios aos mutuá­
rios sorteados, ou lhes pagarem 
uma ninharia, como quiz a Mu­
tua Ideal fazer com o pecúlio 
sorteado á D. Cariota.

Dizemos— quiz fazer, porque 
0 boccado, depois de levado á 
bocca, lhe foi arrancado da g a r­
ganta ; pois, mettida n’um torni­
quete, a Mutua que de Ideal sé 
tem o nome, achou melhor en­
tregar os 10 contos,de que ve ra  
sua casa cercada e invadida pela 
policia aos gritos de : Pega!... 
Pega !...

E que lhe aproveite a lição, 
servindo tambem esta de escar­
mento ás outras armadilhas d?- 
córadas com pomposos titulos e 
rodeadas de seduetores reclames 
em espalhafatosos annuncios pela 
imprensa da capital e do interior.

E visto achar se pago 0 pecúlio 
de D. Carlota, fazemos ponto 
final sobre esta questão,em que a 
nunca assaz celebrada Mutua 
Ideal teve tudo a perder ; pois 
teve que gemer com os 10 contos; 
viu 0 seu pessoal chamado á 
policia ; foi ameaçada de liqui­
dação forçada ; perdeu um gran­
de numero de socios, e não sa­
bemos se jámais conseguirá ar 
ranjar novos mutuários.

Os nossos sentidos pezames.

BENTO X V  E A SCIENCIA
A Academia «Nuovi L incei» 

promotora das sciencias naturaes 
nomeou 0 Papa Bento X V  seu 
socio honorário. O cardeal Gas- 
parri secretario do Estado, res­
pondeu em nome do Santo Padre 
que Sua Santidade acceitou a 
distineção de muito bom grado, 
para assim mostrar que desejava 
manter a tradição gloriosa do Pa­
pado, contribuindo para o desen­
volvimento das sciencias natu­
rais. Por ordem do Papa a A ca­
demia encetará uma segunda 
serie de publicações, que será a 
continuação dos trinta e dois vo­
lumes da primeira serie, publica­
do sob os pontificados de Leão 
X II I  e Pio X.

Apezar disso os inimigos da 
egreja não cessarão de gritar 
que a egreja é inimiga da scien- 
cia natural e que ha antogonismo 
entre a sciencia e fé. Todavia 
estes mesmos inimigos esquecem- 
se de dizer qual é a sciencia con 
demnada pela fé, ou qual o do­
gma pue precisou ser reformado 
pelas descobertas scientificas.

NOTICIAS DA BAHIA
O Estado da Bahia foi dividido 

em quatro dioceses — Bahia., 
(archidiocese), Caetité, Ilhéoa e 
Barra do Rio Grande.

A archidiocese tem 13 paro­
chias na capital e suburbios e no 
interioy, 118 parochias ; Caetité, 
22 parochias; Ilhéos, 28 ; Barra 
do Rio Grande, 19.

Já foram eleitos os bispos de 
Ilhéos que é 0 esmo. monsenhor 
Manoel Antonio de Paiva, reitor 
do seminário da Parahyba e de 
Caetité, monsenhor Manoel Ray- 
mundo de' Mello, vigário geral 
de Sergipe.

— Na Bahia será erigido um 
monumento á memória do Jesuita 
Padre Manoel da Nobrega, e 
superior da primeira turma do 
jesuitas que vieram ao Brasil, 
A  estatua terá 3m 80 de altura 
e representará o Padre Nobrega 
erecto, com a mão direita sobre 
a cabeça de uma joven india 
ajoelhada a seus pés.

—No proximo mez de outubro 
realizar se-a na Bahia, a reunião 
de todos os exmos. Arcebispos e 
Bispos do Norte do Brasil.

Devem tomar parte ness 1 im­
ponente assembléa os exmos. srs. 
Arcebispos da Bahia, Olinda, 
Pará e Parahyba, e os exmos. 
srs. Bispos de Caetité, Ilhéos, 
Aracajú, Alagoas, Fortaleza, Cra- 
to, Maranhão, Manaos e Barra, 
(caso já tenham sido nomeados) 
e cs exmos. prelados de Santa­
rém, Rio Branco e Teffé.

OS BENS DAS
CONGREGAÇÕES 

Todos os bens pertecentes áa 
Congregações religiosas portu-



guezas foram roubados pelos 
revolucionários. A Republica a- 
poderou-se do que poude, sem 
nada respeitar, nem mesmo os 
bens daquellas Congregações que 
não eram portuguezas e que es- 
tavam debaixo da garantia e da 
despeza dos embaixadores das 
suas respectivas nações.

Pouco depois o governo dessas 
nações, cujos súbditos congrega- 
nistas haviam sido atropelados 
nos seus direitos o a interesses, 
reclamaram energicamente e pe­
diram ao governo portugaez jus­
tas indemnisacções.

Largo e laborioso foi o decur 
so das negociações e como re­
sultado o governo portuguez 
appellou para o Tribunal arbi- 
tia l de Haya.

Agora, como as autoridades 
judiciaes portuguezas estão es­
tudando as reclamaçães das 
Congregaçães lesadas, accorda- 
ram os governos de França, In­
glaterra e Portugal que o T ri­
bunal de Haya se reuna para 
resolver esta questão tres mezes 
depois de assignada a paz na 
guerra actul.

As reclamações das Congrega­
ções ascendem a muitos milha­
res de libras.

E ’ mais um serviço que Por­
tugal fica devendo a demogogia.

Da Gazeta do Povo.

M O VIM EN TO  REL1C.IOSO

GUARDA DE HONRA
AO SS. SACRAMENTO 

Domingo 25 de A b ril de 1915 
Igreja da Ordem Terceira de 

S. Francisco 
Na missa das 7 lj2  amanhã, 

será feita a exposição do SS. 
Sacramento.

O encerramento se dará ás 7 
horas da tarde após o canto das 
ladainhas, Tantum-ergo e benção.

O secretario

NDADE DE NOSSA 
ORA DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
avizo a tor7os os Irmãos que ama­
nhã as 10 horas haverá na egre­
ja Matriz, missa, recitação do 
Terço,, ladainha e benção côm 
o SS. Sacramento peço o com- 
parecin.ento de todos.

O secretario 
Ferm ino do EspirHo Santo.

CÍRCULO CATHOLICO
De ordem do nosso Director 

aviso as Irmans do Circulo Ca­
tholico que a reunião está mar­
cada para n dia 26, segunda-fei­
ra as 5 1/2 da tarde.

A secretaria.

Nofas ç Nofiçias
Congresso Eucliaristfeo

do S. Pau lo
Adhesão da Parocbia, de Ytú

T eve  lugar hontem, na 
igreja Matriz, uma reunião 
de todas as directorias das 
Associações Catholicas desta 
parochia, sob a presidência 
do Revmo. P. E iiziario de C. 
Ha ri os e P. José Massét.

Entre outras resoluções 
tomadas, ficou resolvida a 
adhesão da parochia de Ytú 
ao Congresso Eucharistico de 
8. Paulo, por diversas mani­
festações. IJaverà um triduo 
em preparação à festa, uma 
romaria a S. Paulo no dia do 
encerrumento do Congresso 
e da pròcissão do Santíssimo, 
na qual deverão tomar parte 
o maior numero de catholicos 
práticos desta parochia.

A romaria terá lugar no 
dia 6 de Junho, sahirà desta 
cidade no trem das 5,40 da 
manhã, e voltará pelo trem 
que aqui chega ás 8,10 da 
noite.

No proximo numero é pro­
vável que demos o pro-

gramraa completo e o preço 
da passagem para. a romaria.

Festa de Sào Benedicto
Realisou-se no domingo 

passado, nesta cidade, a festa 
do glorioso São Benedicto.

Pelas 7 1x2 horas da ma­
nhã, o revm o snr. P. Ma­
noel Gabinio de Carvalho 
celebrou na egreja do Santo 
festejado missa rezada, ha­
vendo por essa occasião gran­
de numero de communhões, 
da irmandade e mais fieis.

O coro do maestro João 
P ed ro  Corrêa por essa occa­
sião entôou lindos cânticos 
religiosos.

Finda a missa, foi feit^ a 
exposição do Santissimo que 
ficou durante o dia todo a 
adoração dos fieis, a qual 
foi muito concorrida.

A ’s 10 horas da manhã 
entrou a missa cantada á 
pequena orchestra do maestro 
José Victorio de Quadros'. 
Fo i celebrante da missa o 
revmo. snr. P . Arthur Leite 
de Souza, acolytado pelos 
revinos. P .P. Fernando Ma­
cedo e J. Bondi.

A ’s 5 lj2  da tarde sahiu 
da mesma egreja a encanta­
dora procissão de S. Bene­
dicto, a qual percorreu as 
ruas de Santa Cruz, Collegio, 
Santa Rita e 20 de Janeiro.

Conduzia o Sãnto Lenho •
sob o pallio o revmo. sr. P. 
Arthur Leite  de Souza, aco­
lytado pelo revmo. snr. P. 
Fernando Macedo.

Tocou durante a procissão 
a corporação musical "30 de 
Outubro".

O acompanhamento e 
enorme, sendo tambem e 
vado o numero de pessoas, 
entre as quaes vimos muitas 
dellas consideradas em nosso' 
meio, que impunhando velas, 
iam atraz da imagem do 
glorioso Santo afim de cum­
prirem as suas promessas.

A ? entrada v da procissão 
pregou eloquentemente o re- 
vrno.. snr. P. Venerando Na- 
lini. digníssimo vigário  de 
Cabreuva. Apoz o sermão o 
coro cantou o Tantum-ergo 
e em seguida foi dada a ben- 
çam do Santissimo Sacra­
mento.

Participáçfto
O sr. Leepoldo Rodrigues 

de Arruda teve a gentileza 
de nos participar o contracto 
do seu casamento com adis- 
tincta senhorita Laudelina de 
Escobar Novaes, filha do f i­
nado sr.Manoel Coftstantino 
da Silva Novaes.

Gratos pela participação, 
desde já  fazemos votos ar 
dentes pela felicidade do 
futuro casal.

celebra-se ali uma vez por mez, 
com grande devoção e piedade 
dos bons catholicos daquelle bair­
ro, aos quaes daqui enviamos os 
nossos parabéns, desejando que 
o mesmo se faça em outros bair 
ros.

Innumeras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da “ Lombrigueira,, do pharma- 
ceutico chimico Silveira

Espectáculo Druinalico
Amanhã o Grêm io Dram á­

tico Ytuano darà no velho 
Theatro S. Domingos mais 
um dos seus bellos e apre­
ciados espectáculos em que 
serà levado a scena o grande 
drama em 5 aotos "O  Beijo 
de Judas".

Abrilhantará o espectáculo 
um opttmo sextetto sob a 
provecta regencia do maestro 
José Maria dos Passos.

Sorte grande
Participamos o sr, Agosti* 

nho Luppi. proprietário do 
conhecido chalet‘Gato Preto4 
haver vendido nesta cidade 
mais uma sorte grande.

O felizardo foi o sr. AL 
íredo Frugoli, portador do 
bilhete no. 46.192 da lote* 
ria de 30:000$000 do Esta­
do de S. Paulo, extrahida 
no dia 22 do corrente.

Felicitamos o sr. Frugoli 
bem como o proprietário do 
"Gato P reto"

NASCIMENTO
Acha-se em festa desde terça 

:eira com o nascimento de uma 
robusta menina

EnlerinoM
Têem  estado enfermos já 

ha dias o distincto cidadão 
e fervoroso catholico snr. 
coronel Joaquim de Almeida 
Mattos, e suaexma. esposa.

Fazemos votos pelo res­
tabelecimentos de ambos.

— Tambem acha-se enferma, 
presa ao leito, a veneranda sra. 
D. Gabriéla E. Corrêa Pacheco.

— Acha-se tambem enferma a 
senhorita Maria da Conceição 
Mesquita, pupila da exma. sra, d. 
Clympia de Mesquita,

Desejamos-lhes prompto resta­
belecimento.

De regresso
De volta de Poços de Caldas, 

onde havia ido em uso de banhos, 
acha-se já entre nós o distincto 
cidadão sr. coronel Joaquim Vic- 
torino de Toledo, em companhia 
do seu dilecto filho sr. Plinio de 
Toledo,
Cumpri mentamol-os.

P. Miguel
Passou-se no dia 21 do corrente 

mais um anniversario da morte 
do saudoso vigário desta parochia 
revmo. sr. P. Miguel Corrêa Pa-

Aniifversarios
Completa amanhã mais um 

anno de sua preciosa existencia 
o nosso distincto amigo e fervo 
roso catholico sr. Aureliano 
Augusto de Aguirre.

— Completou no dia' 21 Abril 
mais um anno de sua preciosa 
existencia a Exma. Sra.. D. Alice 
de Moraes Barros, digna esprst 
do sr. Bento de C; margo Barros.

Aos anniversariantes nossos 
arabens.

— Fizeram annos no dia 23 de 
Abril a gentil senhorita Iraides 
Silva e seu extremoso pae sr. 
Capitão Manoel Joaquim da 
Silva Junior.

Enviando os nossos parabéns 
fazemos votos > inf.eros para 
que tão feliz data se repita por 
inúmeros annos.

CAPELLA DE S. ANTONIO
Bella e encantadora foi a festa 

celebrada, domingo ultimo, na 
capellade S.Antonio, no bairro 
da Taperinlia, deste município.

Domingo ás 6 horas da manhã 
sahiu da colonia do Jacuhú uma 
bem organisada romaria que se 
dirigiu á capela de S. Antonio 
entoando lindos hymnos religio­
sos, sendo festivamente recebida 
pelos habitantes da Taperinlia, 
que ali se acliavnm á espera da 
missa, a qual foi celebrada ás 8 
horas pelo revmo. snr. P. Fran­
cisco Cipullo, virtuoso coadjutor 
da parochia da Consolação, em 
S. Paulo. Nessa missa s. rcvma. 
fez uma bella e substanciosa pra­
tica e distribuiu a santa commu 
nhão a umas 200 pessoas.
Finda a missa, fez-se a exposição 

do Santissimo, que ficou á ado­
ração dos fieis durante o dia, 
sendo a guarda de honra feita 
por grupos de 20 pessoas que se 
revesavam de hora em hora. A ’ 
tarde liouve sermão, e em seguida 
o canto das Ladainhas, Tantum 
ergo, e benção.

Essa bella e devotissima festa

CURIOSA ORIGEM DA
A LL IA N Ç A  FRANCO-RUSSA
A alliança franco-russa teve 

origem por causa duma... espin­
garda. Nos primeiros dias de 
Novembro de 1888 o Grã-Durque 
Vladimiro, que então se achava 
em Paris, mostrou o desejo de 
ver © presidente do Conselho 
Freycenet. O presidente foi visi­
tai o no hotel, è o Grão-Duque 
pediu lhe um fuzil Lebel.

Eram então os fuzis Lebel a 
ultima novidade entre as armas 
de guerra, e a França que os 
estava fabricando para si, ciosa 
guardava-lhes o segredo.

Surprehendido Freycinet, disse 
que consultaria seus collegas, 
pois o material bellico não podia 
ser allienado senáo por um de­
creto do presidente da Republica- 
O conselho de Ministros reconhe­
ceu que não se podia negar o 
fuzil, embora pedindo que se 
conservasse o mais rigoros» se­
gredo da fabricação ; o presidente 
da Republica firmou o decreto, 
que tambem ficou secreto, e o 
Grã-Duque recebeu de presente 
o fuzil e os cartuchos.

Dous mezes após, o addido 
millitar russo pedia ao governo 
francez a fabricação de um fuzil 
analogo para o exercito russo. 
O conselho de Mimstros julgou 
occasião oppórtuna para uma 
alliança russa e deleriu o pedi-j *■
do.

O governo francez recebeu do 
addido militar russo umaencom 
menda de 500.000 mil fuzis.

— Pois não — disse Freycinet 
—mas desejaríamos estar seguros 
de que estes fuzis não se voltem, 
um dia, contra a França.

— Plenamente de accordo — 
disse o addido— nós tambem 
pensamos a mesma cousa, e disto 
vos daremos uma garantia.

O embaixador da Russia em 
Paris planejou então as bases 
para um tratado de alliança 
franco-russa.

O BOM MENINO.— Mamãe, 
agora não estou no ultimo banco 
da escola.

— Muito bem, meu filho; aqui 
tens um bolo em recompensa. 
Mas dize-rae, como fizeste, para 
sair do ultimo banco.

— E; que estão pintando o 
banco.

QUEDA MAIOR.— Um aujeito 
está contando caraminholas num 
grupo de conhecidos.

Imaginem vocês que eu es­
tava na sacada de um quarto 
andar e esta desabou commigo...

■—E não te aconteceu nada!
— Só apanhei um susto . . .
— Pois olha, disse um dos 

presentes, a tua quéda não vale 
nada comparada a minha.

— A tua?
Sim, cahi . . . das nuvens e 

não me machuquei.

AVISO  AOS F IE IS
I>E C A B R E U V A

Aviso a todos os meus Paro- 
chianos que ao começar o mez 
de Maio pretendo sahir por todos 
os bairros e fazendas da Parocbia 
afim de tirar esmolas para o 
concerto da Matriz.

Peço a todos que se previnam 
a tempo para que a esmola não 
fique só em promessa.

Recolherei o que derem na 
hora, não acceitando assignaturas 
que não sejam acompanhadas de 
de esmola.

Apezar das difficuldades dos 
tempo3 espero que todos hão de 
concorrer com muito gosto, visto 
tratar-se do concerto da Igreja 
de que tanto precisamos.

Cãbreuva, 24 de Abril de 1915.
O VIGÁRIO

AOS SRS. FAZENDEIROS
Ofierece-se um muço para 

escrivão de fazenda ou aju* 
dante de administrador.

Nas horas vagas, á noite, 
pode dar escola aos filhos 
dos colonos.

Não laz questão de muni* 
cipio.

Cartas por especial obse* 
quio para esta redacção, sob 
as iniciaes V. P. A.

Lojnbrigueira do pharmaeeuti- 
co Silveira,especifico preciosem 
todas as casas de familia.

í B a lan ce te  d a  festa de S. B ened icto

JO IAS  R EC E B ID AS  
Do Irmão Antonio Ferreira Dias, pelo Juiz 200$000 

» » A lfredo Benedicto Lem e,pela Rainha 200$000
» » José X avier da Costa, pela Juiza 100$000

» Oswaldo Am aral Camargo, Rei 100$000
Rétbado do cofre 43$500

D E SPE ZAS
Ao Revmo. P. Arthur Leite Souza 30$000

> » » do Bom Jesus 50$000
» » » Prégador 50$000

Pago ao Sr. José Y. Quadros (Coro) 150$000
Banda 100$000

| » » » Urbano (Fogueteiro) 75$000
iProvizão 20$000
I Federação 20$000
' Cera 24$000
Luz 40$000
Caixinhas de doces 54$000

jEventuaes 30$500

643$500 643$500

N O T A  :—  O snr. José X av ier da Costa, além da 
jo ia de cem mil róis, deu toda a ornamentação da Igre ja  
e charolas.

O S E C R E TA R IO

D om ingo 2,5 as 5 horas da tarde haverá reunião da 
meza para prestação de conta. Pede*se o comparecimento 
de todos.

Foram entregues ao thesoureiro as seguintes esmolas: 
Do sr. Joaquim de O liveira 5$000
De D. Adelnia de Souza, 5$000
De D. Benedicta Seckler 28$000
Do sr. E liziario Torres 7$000



ca, na Italia e na Africa, as cu­
ras da sypphilis, com o poderoso 
depurativo do sangue Elixir de 
Nogueira, do pharmaceutico Sil­
veira tem sido surpreliendentes 
conforme os ottestados recobidos 
e em tempos publicados.

As crianças que morrem du­
rante o anno são innumeras, de­
vido ao vermes (lombrigas) sal­
vai-a com a LOMBRIGUEIRA 
do pharmaceutico Silveira.

r is iu ia s , le riu as  ue m au  ca ia - 
cter, cura rapida com o depura 
tivo Elixir de Nogueira, Vende 
se em todas as PHARMACIAS

officina do snr. Luiz Gazolla 
uma caixa de descarga au- 
thematica, que antes custava 
20$000.

E’ occasião de approveitar 
o modernismo em fóco.

DR.BRAZ BICUDO
MEDICO E OPERADOR

Moléstias das viasurinanas edo apparelho di 
gestivo, ingeccões endo venosasde 606 e 914 ab 
solutamènte semdôr para cura da syfllis e boubas. 
COtfSULTORTO E RESIDENGTA R.do Comercio, ! 1

Y T ü
Innumeras são as crianças 

salvas das lombrigas com o uso 
da «(Lombrigueira^ do phar­
maceutico chimico SILVEIRA.

800.000 VIDROS
Annualmente são exportados 

para o rorte, do giande rei dcs 
depurativos do sangue E L IX IR  
de NOGUEIRA do pharmaceuti 
co chimico Silveira.

Peusfto Nossa Senhora de 
Vjourde»CRUZEIRO

Sita á rua S. Clemente, 148,'. 
dirigida pelas Irmans de Lour- 
des. Casa bem situada, tratamen­
to de primeira crdem, vida em 
familia, almoço ás 11 horas, 
jantar ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra­
mento todos os dias, (sem o me­
nor constrangimento ás pensio­
nistas.)
]  Solicitude das próprias religio 
as em caso de perturbação de 
aude.

As mães, que tenham de per- 
mittir ás suas filhas moças a re­
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des­
cansando o espirito e o coração 
materno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem senhoras, e pe­
de-se que essas tragam uma a. 
presentação de pessoas concei 
uadas.

O melhor do Brazil
Tende-se em todas as boas casas de uegoeio j 
R U A  D O  COMMERCIO, 32 A — Y T Ú a  D r. L u iz  Catão doa San tos Bifam |fj

E| Dr. Luiz Catão dos Santos Silva L 
fn  diplomado pela Faculdade doG 

Rio, ex-interno dos hosp*tees,(J 
3  medioo da Santa Casa e da B «- r 
S  nefioenoia Portngueza da Pe-ç 
3  lotas. otc., eto. q

(~p Àttesto que em minha clinicac 
3  emprego com optimo resultado o H 
m  E lix ir  ds Nogwefara, formula doq 
jp  pharmaceutico .chimico João daÇ 
LD Silva Silveira. £

E Nao hesito ens recommendal-o ̂  
aos que soffrem, porque oonside-q 
CX| ro um preparado que sobrepuja [  

G  todos os similares, constituindo r 
uma especialidade pfaarmaceutica ç 

j-h a que a seienoia medica deu o eeu ç 
Enheneplaicito. c
H  ^Pelotas. 5 die Novembro de 1912. S 
3  T ; Ç
g D r .  Luiz Caffio doa Santos S íb ê  | 

E  (F irm a reconbeoida).

Especialidade em Luvas paraCasamentos,Bailes,etc.

prem pta enemndas com toda a  perfeiçã " «  brevidade
PELLICA, PELLE  DE SUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAS.|MITAI 

&ES DE SEDA,ALGOD, .O E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

completo sortimento de cintos p a ra  senlioras e creança
Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268— S,PAUL

Antonio de Souza Martins

A  Lombrigueira do pharma 
ceutico chimico Silveira é o me­
dicamento seguro pera lorabri- 
gas. Encontra-se em todas phar- 
macias,

À  (Lombriguéira) do pherma 
ceutico chimico Silveira é indis­
pensável em todas as casas de 
famílias para os pequenos ata­
cados do vermes(lombrigas).

Lombrigueira do pharmaceuti­
co Silveira, espicifico preciso em 
todas as casas de familia.

Darthros no pescoço • fmtêê I

h o r r í v e l  S O F F M »

• £ X » X X  I S C
^ Q G U C IR A & A L M ,  

?f AROSAe^UAÍACO

depuralivo do Sangue

Comprai uma vez e vos tornareis propagandista E
DO AFAMADO CALÇADO C X u- ^ jESIES: §
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, tg 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 3  
CIDADE : AO Bom  Gosto g

Gonzaga Novell! €om p. Rua do Commerció, n . l l  p

i ^ K r a ^ ^ B T S E H i e j T a im jB G t r a s í iB i r a E J  Lsexia

s - A . n s r r r o ^ o
K e lo jo a r ia  e Joa lh eria  1TAI.O S U I S S A

D .  M a r i a  $ k a n » i x a  C a m p o s  |

A t t e s t o  q u e  e s t a n d o  s o f f r e n d o ,|  

p o r  « s p a g o  d e  o i t o  a n n o s ,  d o  d a r - i  

thros bo pescoço e facês, ustil 
u e u e  p e r i o d o  d i v e r a o »  m e d ic a -1 
m e n to s  in d ic a d o *  p a r a  U l  m o le s  1 
t ia ,  s e n d o  tocfcw  d e  e f f e i t o s  n e g a  1 
t i v o a .

A  conselho do meu marido. | 
Luiz Rego Sobral Campos, usei1 
o preparado E lix ir  da Nogueira  
do pharinaceutieo João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquoi 
radioalmenti curada.

Por ser verdade, podem fazei 
desta o uso que convier.

Estado de Pernambuco —  Qra 
vaíá, 29 da Abril de 1913.

M aria B randina Campos.

( F i r m a  r e c o n h e c i d a ) *

Rua do Commercio, N . 26— YTU  
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e 

joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido 
e garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados relogios Zenith e Chrometro íris, 
e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente. — 
Omega— Aurea— e Leonidas— a preços de S. Paulo. 
Incumbe-se de qualquer concerto concernente a sua 
profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vendem-se relogios de paredes e despertadores. Con- 
eertam-se machinas de escrever e Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phan- 
tasia e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH  eOMEGA 

Ytú— E st. de S. Paulo —  Jose Sanloro

‘h a r ü iú c ia p Q p u ld r

Conselhos uteis —Para a sypi- 
lis o grande depuratsvo d v. san­
gue E lix ir  de Nogueira eio* 
pharmaceutico chimico Silvradh

Vinho CREOSOTADO do phar- Lombrigueira do pharmaceuti- 
chimico João da Silva Silveira co Silveira,especifico precios era 
cura tuberculose atéo 2o, gráo. todas as casas de familia,


